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JUROS ALTOS E RECESSÃO LEVAM 
EMPRESARIOS E LOJISTAS AS RUAS 

'd'os eznprc~ârios e lojistas do Estado elo 
Peq_uenos e m~i; in:1is unidos na luta contra a poli.tica 

Rio estao_ a cada. ta elo Governo Federal. e a.s altas taxas 
dr ~ecessao lm?f, ~ travé;,,; cie manifstações de protesto, 
de Juros bane~~~ nesta quarta-feira na cidade serrana 
como t ª· QJ':'8 ºd;\:ers:ls 3~socia<:ôes comerciais e a FLUPEM~, 
de P~ rr°p~~ 'a pequena e media empresa fluminense, ex1-
que d~ e~lnistêrlo da Fazenda uma sol~çá:O imediata. . 
gcm .bm Petrópolis funcicna um dos ma . .s l(!lPOrtantes poi?S 

ão do Rio. Lá os fabrJcantl'.s estao tendo que d1-
d~n~o~f:c~rodurão e demitir funcionanos, porque o co~suro 
~este' mês de niarço caiu em cerca de 60%. Da ma.Mm et a-
- ue anhou O nome de ·•oia Estadual Con~ra a e~ ra 

çao, ier.,.~nha ,, participaram pequenos empresarios d~ Ca.­
;i;al do,:, Jean;", que a exen1:plo de s_eus colegas estao te-
mendo pelo rumo da economia do Pais. _ d 

Atê agor:i. segundo dados da FLUPE~. a reduçao ("t. o 
essoal empregado em microempresas osc1la en.!re 8 ~ 10.,c­

À, ;ituação de Vilar dos Teles, por exemplo, só nao esta ruim 
porque O pôlo de confecção oferece bastante va~tagens l!>S 

clientes. o volume de vendas neste_ distrito de ao 
~~~! de Meriti apresenta redução s~portavel. ~ proposta 
dos empresários reunidos em Petrópohs é no sentido de. Q,ue 
11:eja. cferecido pelo::; bancos privados e e~tatais um crédito 
;'naior do que o verificado no momento, alem, é clnro, de_ um 
lm osto bem menor que as atuais taxas de 25% ao mes. 

P O número de lojistas prejudicad~s p e Ias alt~s . taxas 
d juros é de 5 mHhóe_s em todo o PalS. Dados prehmmares 
dão conta que ja esta ocorrendo quebra em algumas_ em-

tesas, em decorrência dos juros. O pe~tgo da lr:..solvencla 
: uma constante entre eles. "O banco na<? tem interesse ~e 
confiscar a empresa endividada", a lega Rui carvalho de Oh: 
\"eira. empresário de Vilar do;; Teles, qu_e, no entanto, ad 
mite que. está ficando cada vez D?,ais d1flcil manter-se :,un­
cionando acima do vermelho, RUI e outros cole_gas da Ca­
pital do Jeans"' reahzaram. através da ~oci~çao de Modas 
e Amigos àe Vilar dos 'Teles, uma mamfestaçao semelhante 

à deDra~r:p~~isÔnde de protestos que ~e veri~ica na maioria 
'dos Estados brast:e:ros. a Confederaçao Nacional dos Dire­
tores Lojistas enca~!nhou telegrama ao President~ J osé 
sarnf'y pedindo providências imediatas. Na concepçao d.9s 
Jojistas o Governo ê o principal culpado pela atual situaçao 
que atravessam. No auge do Pla7:10 ~ruzado eles ~oram in­
centivados a investirem na ampllaçao do parque mdustri.al 
e em oferta de empregos, com ju~os de 2,9 ou 3% ao m.::s. 
Mas agora os empréstimos c~nt~a1dos durante o ano pas-
1:2.do sub' ram a taras insuporta vel!;, mesm? para quem adota 
0 repas.;e no produto que vende. Para Gllber~o R:. Bar~osa. 
amigo de Rui Carvalho de Oliveira, a populaçao nao agüeo-

,a u~::.~ep:s:~u~~~a i!~d~~~- por mais 30 dias, poderã al­
cançar o limite crítico. Os 5 mil manifesta1:1tes re~midos em 
PetroPolis prometem organiznr novas mamfestaçoes de fe­
chamento do comércio. Jã se fala inclusive em uma marcha 
d~ douos de microempresas sobre Brasilia Eles querem 
cobrar diretamente do Executivo e dos const~tuintes. 

NOVA IGUAÇU UM O PIOR 
TRANSPORTE DO GRANDE RIO 
A população de Nova Iguaçu vive no dia-a-dia um 

verdadeiro drama. Quase todas as linhas de ônibus Jj .. 
gando o centro do município aos bairros próximos e dis-­
tritos distantes estão funcionando de forma precária. Com 
ônibus velhos e horários largos, o jeito é dispor de muita 
paciência para não perder a esportiva. "Mas como, se 
estamos pagando a passagem mais cara do Estado", re­
truca em coro diretores do MAB que elegeram a situa-­
ção dos uansportes urbanos como um dos principais pro­
tlemas da cidade. 

Obrigados por leis a renovarem a frota de 5 em 5 
anos. poucos empresários cumprem essa determinação do 
Departamento de Transportes Concedidos (DTC). Esse 
orªâo. por sua vez. atua como Hscal de forma suspeita. 
Na~ ~e tem noticia de empresas multadas por desrespeito 
ª. d1re1tos da população. A impunidade dos empresários é 
a1_nd~ mais garantida de\'ido à inércia dos orgãos muni.­
c1pa1s responsáveis pelas concessões de linhas. 

Ninguém desconhece que o atual Prefeito Paulo 
Leone e grande número de vereadores estiveram envolvi ... 
do_s no escãndulo da "caixinha". Para terem um aumento 
ª~1ma ~as ~eais necessidades da empresa; os empresários 
dis~ribu1r dinheiro e presentes entre eles. Atê agora nin...­
guem foi punido, apesar das pro\'as apresentadas pelo 
advogado \V1lmar da Costa Oliveira. De lá para cã os 
pre~os têm subido sem maior e!: problemas, conforme de­
vera ocorrer nos próximos dias. 

~om~ f-Oluçâo, alguns bairros estã mobilizando-se no 
senti ~ e cobrar do Governador Moreira Franco o 
~ump~1mento de prome!::sa de campanha dando conta da 
voluçao do problema de transporte na Baixada Fluminen­
se. ~m outr~s comunidades. no entanto. a depressão de­
coleti\·os es_ta. se con~tituindo numa prãtica comum. Pena 
que tal pratica assusta aos empresários. que geraL 
me~te: possuem segu:o dos coletivos. Entre as empresas 
mais bagunçadas estao ~ Mirante: a Vila Rica· V l 
Elmar N1lopolitana, Fénix, Santa Engênia e Ting:las, 

Pl DIVIDIDO ORGANIZA 
PlENARIA MUNICIPAL 

(Páqina 2) 

M ao promove "Passeata do 
Lixo" contra Paulo Leone 

Com o expressivo nome 
de "Passeata do Llxo", a 
Federação das Associações 
de Moradores de N'vva Igua­
çu (MAB), pretende nova­
mente pressionar o Prefeito 
Paulo Leone a quem acusa 
de adminlstiar o rnunicipio 
contra o interesse da popu­
lação. O protesto estã pre­
visto para ocorrer no próxi­
mv dia 8, quarta-feira. dian­
te da sede do Executivo. No 
mesmo período do ano pas­
sado o MAB organizou uma 
passeata com cerca de 2 mil 
pessoas para pedir a saída 
de Paulo Leone. Dessa vez 
as lideranças comunitárias 
estimam em pelo menos 5 
mil pessoas v número de ma­
nifestantes, que simbolica­
mente trarão lixo para co­
locar na Prefeitura. 

A luta contra o abando­
no dos bairros vem sendo 
travada de longa data pelo 
MAB. O ex-prefeito Ruy 
Queiroz teve que ceder às 
pressões dos moradores orga_ 

Greve 

nizados. recebendo-os em 
audiências e realizando 
obras. Com Paulo Leone a 
coisa não está sendo dife­
rente. Quase que no final de 
seu mandato. ·v único saldo 
positivo da atual administra­
ção pode ser creditado em 
favor do próprio prefeito. 
que de um anónimo advo­
gado transformou-se em 
abastado proprietário de sí­
tio e casas de campo, Tam­
bém membrvs de sua família 
gozam de mordomias nunca 
antes sonhadas pelos Leo­
nes. 

A acusação de enriqueci~ 
mento 11icito tramita no Fo­
rum da cidade, mas ao que 
tudo indica não vai dar em 
nada. Desde os tempos de 
advogado militante na Co­
marca de Nova Iguaçu que 
Paulv Leone mantém um 
bom relacionamento com dl­
ver~os juízes. tendo inclusi­
ve vendJdo, já c·vrno Prefeito. 
carros funcionários munici­
pais para ajudar nas varas 
mais assoberbadas de servi-

termina 

ço. Todavia, a imunidade do 
Chefe do Executivo não é 
devid·u à vagareza e ind1fe­
rença do Judiciãrio. Com to­
da a certeza o seu cargo 
estã sendo mantido por 
grande parte dos vereadores 
que compõem o Legislativo. 

APOIO 

o movimento do MAB tem 
a finalidade de denunciar 
publicamente grande parte 
das acusações que viraram 
processo contra Le·vne. Além 
da Prefeitura até o resulta­
do do julgamento. A "Pas­
seata do Lixo" contarã com 
o apaio de políticos e deze­
nas de entidades populares 
que viram como uma afron­
ta imperdólável a acusação 
de d1famação que Leone mo­
ve contra Azulefcka Sampaio 
Rodrigues, presidente do 
MAB. 

Em abril do ano passado, 
Azuleicka deu entrevista à 
imprensa comentando os 
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processos movidos contra 
Paulo Leone por uma CO­
mlssã.> Especial de Inquérito 
da Câmara dos Vereadores. 
com o que não concordou o 
prefeito. Este deu entrada na 
6ª Vara Cível com um p ro­
cesso contra a líder comuni­
tária. por se sentir difama· 
di>. Azuleicka ainda nã.o to! 
julgada, mas o MAB estra­
nha que este processo tenha 
andado mais rápido que as 
4 ações populares e os vártos 
processos movidos contra 
Leone. 

n1as bancários 
i· -nao vão desistir da luta 

Depois de terem ficado uma semana em greve, os 
750 mil bancários do País fizeram um taJanço positivo 
do movimento. Segundo eles a categoria parou quase 
100%. Já do lado dos banqueiros, a satisfação não é 
menor . Apesar de terem que amargar enormes prejuízos 
com o fechamento por longo tempo das agências, per­
manece intocável a folha de pagamento de seus funcio.­
nârios. que entre outras coisas queriam um aumento 
de JQQ<é. 

A greve ensinou aos dois lados. Certamente, di.­
ante de nova ameaça de greves, os banqueiros pensarão 
duas vezes antes de permanecerem sem querer negociar. 
Também os bancários ficaram sabendo que ê preciso mui.­
to mais que a adesão da categoria para vencer a intran~ 
sigência do sistema. Eles lamentam que não tenha havi-­
do adesão de curtas categorias de trabalhadores ao mo-­
vimento gre\·ista. O movimento teve o seu fim precipi­
tado com a decisão de volta ao trabalho dos bancários do 
Banco do Brasil. 

Para o Banco do Brasil o governo concedeu um au­
mento real de 50%· sendo que em três parcelas. a serem 
pagas ao longo do ano. A decisão de terminar com a 
gre:ve pode ser relacionada, também, à pressão popular. 
Oi\'ersas categorias de trabalhadores esta,·ern com seus 
pagamentos suspensos, A situação mais grave era a dos 

pensionistas e aposentados, que diàriamente formavam fi .... 
Jas enormes diante dos bancos fechados. 

REPRESSÃO 

O movimetnto dos bancários ser\'iu como termômetro 
da Policia Militar, agora sob a orientação do Governa.­
dor Moreira Franco. Em algumas agências os policiais 
agiram com excessivo rigor e violência, com \·istas a in­
timidar as ações dos piquetes. Nem mesmo o pedido de 
parlamentares adiantou contra os policiais, principalmente 
diante das agências do Bradesco, tido como o banco que 
mais coação exerce sobre os seus funcionários. A direção 
do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro acredita 
que haja demissão em massa, tão logo seja julgada pelos 
tribunais regionais a legalidade do movimento. 

'•Queremos negociar de modo e digno. mas os ban-­
queiros não acreditam. Nos ameaçam com repressão, de­
missão em massa e com intervenção policial em nos-­
sos sindicatos. Não vamos nos intimidar. Nosso movi­
m e n to é justo e pacifico, mas é também determinado. 
Queremos salários dignos e estamos abertos à negocia­
ção". afirma a nota distribuída pelo Sindicato no último 
dia de paralisação. 

Próximo ao por 
isso bairro Santa Eugenia é cuidado 

Centro, mas nem 

O morador de Queimados, Belford Roxo, Japeri ou Ca­
buçu certamente anda revoltado com as péssimas condições 
d~as regiões situadas d1stantes de Nova Iguaçu. Que dirá, 
entao, o morador do bairro Jardim santa Eugênia. cuja 
proximidade com o centro da cidade é medido em metros 
ou ern poucos m1nulos de ônptus, sobre a situação de aban­
d~no das ruas, a insegurança, e a falta. de um transporte ef1ciente? 

Santa Eugênia fica sttuado entre o D1sco Gigante e o 
Bairro Metropolitano, a caminho de Morro Agudo, A falta 
dt- saneamento na m::itorla de suns ruas tornou a área urti 
··prato [eito" para to d o tipo de doenças. Ali o surto de 
"Dengue prolifera interm.tentemente, sem que as autorida­
des sanitárias tomem qualquer provldCncla. Na Ruo. da Di­
"l&a, P~nclpal do bairro, as obras de saneamento e pavi­
mentaçao foram paro.Usadas sem que a comunidade fosse 
informada n razão. 

Em luJho do an~ passado a Assocl~ão dí' Moradores 
do J_ardim Santa Eugenia engrossou o movimento das as.s.o­
ciaçoe_s de Moradores de Morro Agudo, que querlm a ela­
boraçao de um ~lano de ianeamento em caráter emergen­
clal. Nessa ocasiao, alguns diretores da CEDAE (Companhia 
de Agua e Esgotos} compareceram à assembléia dos mora­
dores. quando comprometeram-se o. rea11zar obras. Segundo 

Clenilson Belo, presidente da Associação, tudo não passou 
de Jogada política para promover o então candidato a 
Deputado Federal, Luiz Alfredo Salomão, ex-Secretário de 
Obras e Melo Ambiente do Estado. 

A Pretettura de Nova Iguaçu iguala-se ao E:itado e ao 
invés de contribuir para amenizar os problemas loca.IS, faz 
questão de aumentá-los. Diversas ruas do Centro de Morro 
Agudo receberam a visita do pessoal da Secertaria de Ser­
,·iços Públicos, que abriram burncos saindo a seguir sem 
contudo, fechâ-los. Em Santa Eugênia, a presença de fun­
rlonárlos da Prefeitura quase que não é percebida durante 
o ano. 

ESTAÇAO DE TREM 

Clennson Belo, juntamente com representantes dos bair­
l'os Metropolttano, da Luz e Bandeirantes, estão empenh a­
dos em conseguir a estação de trem Tancredo Neves. O 
grupo alega que a distância entre as estaç,ões de Nova Igua­
çu e Comendador soares é bastante grande . Geralmente os 
trabalhadores residentes nessa área são obrigados a depen­
der de ónlbus com destlno a urna. das duas paradas de trem. 
A relvlndtcação dos moradores esta para .ser de<:idlda pelo 
Ministério dos Transportes. 
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Com a cachorra 
Janelrava 
A. previsões rnetN>rológ:Jca:: eram uma ".' e z mals 

de-smentido..s pelo $adtsmo de um sol que saU"a à rua. 
.sem capa e sem guarda-chuva 

Tossindo poeira. as rua.s tugiam desordenadamente 
para os subúrbios distantes Algumas - - a.s mais atll­
tas ou doente.s - subiam as serras cln:unvlztnhas em 
1a.sca de melhores cllmo.s; as casas respiravam com 
dificuldade; a:s arvores, murchando, encolhiam-se pro­
curando a proprla sombra 

Janeirava. 
Fol quando a cachorra entrou sorrateiramente no 

ta.rmazém _ E sorrateiramente rol vista pelo negociante 
e por seu rnho, um menino de 5 a 7 anos, que brln­
-ca,·a )unto ao balcão. 

A cachorra para all se dirigiu e o menino at,rJa 
os bra('os, quando. ambos, foram contidos pelo grito 
do comerciante: 

- Passa fora' 
Apesar de ter, como costumam ter as cachorras 

de rua. um o1ba.r hicldo de quem conhece o mundo e 
os homens e nada mais espera destes ou daquele, a 
cachorra não tinha no conjunto um bom aspecto: 
1altava-lhe a ponta da orelha, mancava de uma. per­
na e tinha uma estrela de sangue bem entre os olhos. 
Digamos que carregasse a própria. estrela. 

Fol isso. exatamente isso, ou quem .sabe um mau 
l'Jegócio, ou talvez o calor relnante que fizera com que 
o vendeiro a enxotasse. 

Antes de satr. portanto, e!a olhou para o homem. 
agradecendo o pontapé: esperado que não velo; olhou 
para o menino. agradecendo o abraço que morrera no 

~ª!r;~~- :=5~1:f''1__ U:ua:~,~~r~~cí::1 ~~~i~~ 
ao eterno de.sapontamento de seu filho: 

, - Poxa, pai Que maJvade-za ! Ela só querta u~ 
pouquinho de sombra. Mais nada. Nunca mats eu falo 
com voce! 

CONCGRSO PCBLICO 

No resultado das provas de concursos pü.blicos. 
mab lmportante do que a solução-padrão e o pro­
blema-padrinho. 

l'BESSDiffME.'i'rO 

A tua ausência era. um pressentimento: 
só hoJe eu vejo o quanto andei contigo. 
A tu.a falta assim me dava alento 
e o teu deserto em mim me dava abrigo. 

Agora que eu te sei, amor antigo, 
disposta a dividir cada momento, 
me ouço em tua voz e me persigo 
na., cinzas que o meu canto espalha ao vento. 

E sigo nessa ronda de cu.idadas 
sonl::dlndo proteger em meu segredo 
a vtda vista acima de teu ombro .. 

Depois, quando em teu.s olhos magoados. 
me vejo estremecido em pranto e medo, 
abraço o teu fantasma e o meu assombro 

RACISMO 

Na A!rtca do Sul. à nolte, todos o.s pardos são gatos. 

TROVADIANDO 

Rua onde mora o desgosto 

CIRANDA 

- Eva., Alice, Est~la, Este: -, 
cada ruga do meu rosto 
t.em um nome de mulher .. 

Redemoinho mesmo ou apenas uma c!randa de 
folhas .set:as? 

Lago é uma parção de água cercada de terra por 
todos os lados. 

Lt:SAR 

A Terra é que dá suas voltlnhas e a Lua é Que 
flcP. che1a. 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇAO DE BENS 

COMPR-' E Vl'.NOA DE I..\16ff1S E Tf.RRf.SOS 

AV. OOV AMARAL PfilXOTO. ~27 - SOb. 233 
TI'.L 767• 0ll 1 - ,rov, IGUAÇU-RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

PT DIVIDIDO ORGANIZA 
PLENARIA MUNICIPAL 

O PonuJO uv3 'I 1ovo1lh.-J01;~ , PT) dr Nova Iguaçu 
.191ta-... e internamente pMa part1c1p.u d.1 Plendt1J Muni• 
cip.:tl do dt.1 26 de abril. Ate agora dois 9rupos di!tmtos 
t"<.tão mobh: •. :mdo simp.1tízantes e fihaJos cm torno de 
suas. propos:tas e programas. De um lado t:stâ o pessoal 
ligado iis correntes política, como o ''Em Tempo" e a 
ConvergênciJ Scx:i~,Jist~L No outro extcemo e"-tcl a ar­
ticulação dos petist.1, ndcpendtntts, cuia principal pro­
posta é a de definir uma política para o partido l!m No\.·a 
Iguaçu 

As diferenças entre os dois grupos não slo acentu­
das. mas têm ~ido suficientes para provocar pequenos ra­
chas, que ao contrc.lrio de contribuir negati,,amente para 
o PT. aguça a participac;ào do'- militantes 

A Plenãria eleg,-.rá o nO'l."O diretório do PT além de 
escolher seus delegados para a Convenção Regional . Os 
pehstas independentes estão pcomovendo encontros de 
formação sobre Con1untura Nacional e Constituintes, 
No próximo dia ! 2. eles realizam outro encontro para 
fechar a chapa que disputará o diretório. 1 

IBAM VAI REALIZAR CURSOS 
A NIVEL DE PóS-GRADUAÇÃO 

1 
Continuam abertas no IBAM - Instituto Brasileiro 

de Admini.stra<:ã.o Municipal - as lnscrlções para o 17.0 

Curs0 de Adm.toistraçâo Munlctpal; o t.° Curso de Me­
todolo~a e Projetos de Desenvolvimento Munlclpal e 
Urbano e o 11.0 Cur.so de Engenharia de St.stemas Ur­
banos, ministra.dos p e J a Escola Nacional de Serviços 
Urbanos - ENSUR - , sobre o patrocinio da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da RepúbJlca 

Esses cursos. em nivel de pós-graduação. rle~tinam­
se a servidores de prefeituras ou órgãos estaduais com 
atuação junto às administrações munlcipa~s. Os can­
didatos devem ter formação universltárta. !lendo ofere­
cida uma ajuda de custo me n s a 1 da ordem de CzS 
1 642,50. Os cursos serão ministrados na sede do ffiA...'d 
no Rio, em regime de tempo Integral. no periodo de 21 
deste mês a 18 de dezembro. Inscrições no lBAM. Largo 
do IBAM, n.0 1. em Bota!ogo. Tel 256-6622, ramal 245. 

CAM.ARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

PORTARIA N.0 34/ 87 
O Presidente da CAmara Munic,pal de Nova lgua-

çu-RJ. usando das atribuições que lhe são confendas 
por lei. 

Resolve: 

Fixar para os seguintes dias e horârios as audiên­
cias púbhca~. na forma do disposto na letra a • inciso 
IV. do art. 19 do Regimento Interno 

Terças e quartas-feiras. das 15,00 às 17 00 
Afixe-se-, publique-se e cumpra-se 

Nova Iguaçu. 25 de março de I 9S7. 

JOSe. ROBERTO D.!\ ARRUDA CAMARA 
P1·esidente 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTÁRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VAAIECADE OE CINTAS 

ÀBOOMINAIS. FUNDAS_ PRODUTOS 
DR SCt;OLL!ORTOPÉDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PED!CURE 

FAÇA NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTICiOS 

""" WE SPEAX ENGLISR - PXIB :1264 
/t_ •ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA, ttl. r 
~ Av. Mat'khal Floriano Pebtoto. 2.166· N.lguaçu. 767 n46 

SABADO. 04 E DOMINGO. 05 1,; 1987: 

FALANDO EM EDUCACAO: 
NOVA UNIVERSIDADE 

JORGE DA SILVA 

Entre os compromissos a.uum\dos P"la Nova Rt~ 
pUbhca eatá o de promover a rnad:..avel rtnon.ção da 
educação aupector 

Com o obJetlvo d<? implantar esta ação. o GoT,~ 
criou uma comiuii.? Incumbida d~ ouvrr a soc~edadt 
articular propostas e o~erecer 5Ubsid;.05 à pohtlca de 
rc,·lsào da leglslaçà.o pertinente. 

A vontade pohti.ca . do Governo de nr+tatiza~ a 
1Jnlversldade foi tradu:zada no Programa de APolo a 
Educação Super'or Nova Universidade, onde aão prlo­
rttârl.13 quatro linha5 de ação 

Aprimoramento do en!flno de Gradua(ão. 

Norteia a preocupação com a etevação dos padrces 1 
de qualidade do En.,\no Sut:>erlor, através da lrulru­
mentação d6 enslno, bibl!otecas. nível de cu!'so e dt 
ârea de conhecimento. 

Relacionamento da Universidade com a sociecb.de. 

A qualtdade da contdbuição universttár!a é t'1u-
' seqüência da natureza de seu relacionamento com a 

sociedade, tendo em vista a-s eXig~ncias do melo s6c1o­
cultural onde está.o inseridas. 

3 Compromet.imento e o m o desalio da. Edac..çio 
Básica.. 

A integração da educação superti)r C0':11 a educa­
tão de l.º e 2.0 graus é uma _conseqüénc1a do papel 
que os três níveis de":'em cumprir no seio da soctedade. 
pois à univer.3ldade cabe a t.uefa de rormaçao do.1 
educadores e a produção da pesquisa educaclocal. 

4 Aocmpanbamento e an.liação institucional 

A avaliação criteriosa do ensino de graduação ore­
recldo pelas mstituições públic~ e privadas ~mo coc­
dlção prévia para a quallftcaçao. estabelecimento de 
critérios, alocação de recursos ou mesmo politica de 
expansão. 

o ce~~~~~~·o~~~~m~1~ªe!\u~~~~~ ~~sttt!i~P~~ 
Ens.lno Superior Para tanto, é necessario planejar 
s u as atividades, produzir e tra.n.smttlr conhecimento 
com competencla, sem perder de vista o seu referen­
c'.al ou seja . a soctedade onde está insertda. 

As palavras de ordem são: melhorar o ensino. de­
sen\•olver a pesquisa e ampl!ar a extensão. 

PREL(JDIO AO 'IRE~ 

DILEAN IZIDORO 

Sempre espero este trem. 
que às vezes vem. 
às vezes não vem, 
mas todo dla se tem que esperar. 

Sento nesta esUção ou naquela. 
Flco olhando pessoas ou trilh0.3, 
muros altos, pas1arela. 
mulheres soztnha5 ou com filhos 

As vezes olho pra cada r(.I.Sto que espera 
e tento descobrir pela expressao: 
- Esta está feliz. - Aquela é fera. _ 
- Aquele é safado. o outro parece ladrao. 

São pessoas de todo tlpo que ~Si;am. 
umas parecem pobres. outra~ nao. 
No fundo estão todos fantas:.a.do:1 
para pegar o trem na est3ção. 

Uns sei que vão pro trabalho. 
Outros estudam, alguns vão pas.sear 
Outros vendem ou jogam baralh.:i. 
Enquanto muitos vão namorar. 

Se ele chega é que a colia enlo1.1quece. 
A multidão logo. logo se ap:wora. 
quertm salr e entrar, todos na mesma hora 
Tem até QU!'m entre sem ver ou quem hque de to:-9 

Trem que todo dia rne transporta. 
que me faz peru;1r enquanto e.spero, 
que só anda se fechar a_ porta 
mtu que, quando sai, vai ao lugar que eu qut>ro. 

~r- 1 
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l-0, O Pll:?"11111 dl fl'Jllldaj, - • e 
de O!)<'rlÇOeJ pelo l!l:mulo às lr.stit.,,,,. 

Supenor Para tanto, 1 ntttmrJ lfr,~ 
tivldade~ produrir e lrawmitlr ~ 
pe!tncta, sem pe!!ltr dt 11!-~ o "' =­
ja. a sodtdide onde está mserldl. 
!am.s d1 or!l,m sic· otlhmr o=• 
a pesquisa ' amp!:ar • ,Iter.sio 

PllltDIO JO 7KDI 

Dl!Lt~ !ZlD()nJ 
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(legócio é o seguinte_: 

I . BAGl'N('.UWO o MONTEIRO 

I
• • H.1 bastante tempo que o outrora 

niodelar colégio Munlcl_pal Monttlro Lo­
bato entrou em decadencla . Atualmen­
te "ºb a dlreçào < 'J' de um professor 
qUe"' atende pelo t"!>,qutslto nome de C1-
l&:lo <ou serã CUéto?> Valentim. pare­
ce que o Monteiro Lobato esta. ficando 
ainda mais bag:unçado. 

Em vez de figurar em materlas Jor-

' 

nah.stlcas de t-xa1tação ao ,eu bom de­
sempenho como estabelecimento de en­
sino, o COléglo Munlclpal Monteiro LO· 
pato tem aparecido nas folhas lguaçua­
~ de mane.ira desprlmoro.sa - Tudo ~m 
consequencla de 5ua má administraçao. 
Pois não Pode ser classificada de boa 
uma adm.Jnlstração - como essa ~o 
Prof Clléslo <ou será Cllélo?) Valentim 
_ que, conrorme Ja regtstramo.s a q u l 
nesta coluna. tem um posicionamento 
político claramente reaclonarlo. 

o Pror. Cilesto <ou ~erá Cllélo?> V"!-­
Jentlm não é um cldadao adepto do dia­
logo. Segundo estamos informados, ele 
não conversa clvlliz.adamente com os re­
presentantes do.s alunos, aqueles jovens 
que dirigem entidade, estudantis. Tra­
ta-se pelo jeito, de um admmlstrador 
amarite da chamada "Unha dura" 

Até o momento, também com a Im­
prensa o Prof. CiléSlo _fou será Ctlélo?l 
Valentim n ão quer dialogar Em pelo 
menos dois Jornais lguaçuanos já sairam 
matéria~ contendo criticas à atuação do 
Uu.stre diretor: no "O Pontual" e aqui 
no CORREIO DA L\VOl:R.4 Natural­
mente pensando Que o silêncio é de 
ouro. o Pror. Ci1ésJo <ou será CUéio?) 
Valentim nada disse sobre tais criticas. 
Quem cala eonsente, Já diz o ,•elho d:­
tado. 

Negócio ê o seguinte: 1egundc infor­
mações correntes par ai, um dos moti­
vos dos desE>ntendimento.s entre os re­
presentantes dos alunos e o diretor do 
Colégio Municipal Monteiro Lobato 1oi 
-. falt:i de orestação de contas da arre­
cadação de um a "caixinha" 4ou taxa, 
escolar. Esperamos Que o diretor do 
Monteiro Lobato diga •ou escreva l algo 
s0bre esse a5sunto. 

JOGO ABERTO 

Neaa questão de administração de 
um estabelecimf'nto de ensino público. 
e precJso que o resoon.sâvel faça um 
Jogo abe:-to. Que ele !e consctrnt11,e que 
.OQuHo que está eventualmente dirigindo 
não é uma ma propriedade partlculnr. 

Ao nos.so conhecimento chegou esta 
Informação: como cobrar taxa escolar é 
proibido. o dir~tor do Colégio :\1onteiro 
Lob1to t.tria feito um acordo com ~ alu­

no~ que dirigem o Grêmio. Le\•ando em 
contJ a precária .situa.cão das instala­
ções do Col~o Monteiro Lobato. a di­
retorta do Grêmto teria concordado com 
a cobrança_ de uma taxa escolar. ma~ 
com a seguinte «>ndição · o Prof Cilé­
ito 1ou será Ciléio?J Valentim teria que 
f)restar contas do dinheiro arrecadado 
e. das posteriores de!pesas Como e:e 
nao prestou cor.ta!, houve de~entendt­
mentos. 

ARTHUR CANTALICE 

Talvez; contundindo a sua condição 
de dJretor com a de delegado de policia, 
o Prof. Clleslo, conforme saJu pubJJcado, 
chamou tou mandou alguém chamar) a 
pohcla. E li foi preso o Jovem que pre­
side a entJdade dos estudantes lgua-

çu~J~os dias depois desses desagradá­
veis acontecimentos, na seção de cartas 
de ·•o Globo", foi publicado um trecho 
da carta a.ssinada por Magda Luiza Ro­
cha, aqui de Nova Jguaçu. Ela. escreveu 
para reclamar da desorganlzaçao admi­
nistrativa do Monteiro Lobato. Magda, 
que deve ser uma jovem, matriculou-se 
no Monteiro Lobato. A ela Informaram 
que as aulas seriam Iniciadas dia 2 de 
fevereiro. Não toram !nlctad~ nesse 
dia. Disseram que ela voltasse no dia 
IG de fevereiro, mas também houve ou­
tro adiamento. Na carta, Mag~a Luiza 
Rocha escreveu isto: ''Isso nao pode 
continuar o Prefeito de Nova Iguaçu, 
Pau:o Leone, tem que tomar uma pro­
vidência". 

Negócio é o seguinte: quando a Mag­
da. escreve "1.sto não pode continuar", 
podemos trocar o "Isto" por CHé.sto (OU 
Cllélo,), pois, na verdade, a_ administra­
ção do ilustre professor esta fracassada. 

TOLICE 

' o atual SecretáJ1o de Ooverno do 
Estado do Rio de Janeiro, Paulo Rattes, 
áté recentemente Prefeito de Petrópolis, 
declarou a seguinte tolice: "Vou para o 
Rio porque o governo de Moreira Fran:­
co tem um programa que transformara 
o Rio numa cidade tão aprazível e for­
mosa como Petrópolfs". 

Como se vê, uma declaração real­
mente tola. Rlo e Petrópolis jamais po­
derão se r iguais ou mesmo par~cidas, 
embora Petrópolis, infelizmente, Já es­
teja tendo alguns dos defeitos do Rio e 
de todas as grandes cidades. 

CAD~ OS 100 DIAS? 

1 o sociólogo Hélio Jaguaribe, cabeça-
pensante de Moreira Franco, andou di­
zendo por ai que os primeiros 100 dias 
seriam fundamentais para o sucesso da 
nova administração estadual . Então, o 
1!ustre cabeça-perusante elaborou um 
plano especial para. esses 100 primeiros 
dias. Uma tolice também. 

Agora vem o Secretário de Planeja­
mento do Estado do Rio de Janeiro, An­
tõnio CJáudlo, e afirma. em entrevi:;.ta 
ao "Jornal do Commercio", que o gover­
no Moreira Franco sô poderá "decolar·· 
depots de um ano e meto. Quer dl2er, 
botou pra escanteio os 100 dias do Hé­
lio Jaguaribe. 

Pergunto ao Vice-Governador do Es­
tado. o nosso iguaçuano Chico Amaral: 
os TR~ ou QUA TRQ hospitais gerais 
prometidos para a Balxada Fluminense 
durant., a campanha eleitoral terão 
suas obras iniciadas nos próximos 100 
dias ou ~o daqui a um ano e me!o? Fala Chico! 
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NOSSA DIOCESE 
nrr.r-:lr 

Jesus, autor e consumador da Fé 

o terna de nosso t• SinOdo Dloce­
•ano é "tranamltlr a Fé'•'. Qual Fé? A 
Fé que a Igroja recebeu de Jesus Cristo 
atraYés dos Apó.stotoe. Oescre•endo a 
vida dos primeiros cristãos, 8 . Lucas nos 
di este resumo: "Eram perseverant~ 
na doutrina dos apóstoJ~s. na Co'!'Unhao 
(vida comum), na façao do pao (ce­
lebração da Eucaristia e partUha fra­
terna) e na oração." (Atos 2, 42) 

Deus, que é um Deus de !mor e 
por isto um Deus de comunlcaça.o, ma­
nltestou•se aos patriarcas e profetas. A 
Epistola aos Hebreus acrescenta: .. Nes­
tes últimos dias (Deiul nos falou por 
melo de seu Filho a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas e por quem 

igualmente criou o mundo" (Hebr 1. 2). 
Aceitando a revelação de Deus e de 
Jesus Cristo, os apóstolos manifestaram 
a Fé na palavra de Jesus. Um por to­
dos escutamos Pedro proclamar: "Tu és 
o Cristo_ o Filho de Deus vivo" (Mat 
16

· ~
6
{ é graça, mas é também aber­

tura• graça. de Deus e abertura do ho­
mem. A Fé precisa encontrar em nós 
uma disponibilidade fundamenta!. uma 
profunda humildade. Olhando para den­
tr.J de nós mesmos. somos forçados a 
descobrir e a reconhecer a nossa lnsu­
ficiêncta a nossa fraqueza. as nossas 
limitações. Descobrimos que o nosso an­
seio de Infinito, de felicidade Infinita 
não pOde ser reallzado por nós mesmos. 
Esta humiJdade nos torna capazes de 
compreender receber a manifestaç~ do 
amor de Deus cm Jesus Cristo. Mas bem 
diferente será a situação se nos deixar­
mos empolgar por nossa grandeza: o 
homem autossuficiente não pode acei­
tar a revelação de Deus, não pode ter 
Fé. Deus é entendido cvmo concorren­
te, como opressor, contra o qual o ho­
mem deve afirmar-se e rebelar-se. S: 

1 
isto o Que nos transmitem as admirá­
veis lições dos primeiros capitules da 
Bíblia Sagrada: "Sereis como deuses·• 

rGen 3_ 51. 
A Igreja transmite o ronteúdo da 

Fé que Deus manifestou pelos patriar­
cas e profttas no Antigo Testamento e 
por Jesus Cristo, o Filho de Deus. no 
Novo Testamento. 

Mas illhando bem o conteúdo da 
Fé. descobriremos que a Fé tpm uma 
referência particular a Jesus Cri~to. A 
Fé do cristão é essencialmente crtstolõ­
gica, isto é: tem a Jesus CriSto como 
t'entro. Com isto combinam multas pa~­
sagtns dos Livros Sa~ados do Novo 
Testamentv. 

Na tocante à orac::ão. que Mateus nos 
conservou. lemo~ estas palavras de ir.­
tímidade profunda de Jesm: com o Pai'. 
''Eu te bendigo Pai. Senhor do céu e 
da terra por teres ocultado estas coisas 
aos sábios e prudentes e as tere~ re­
veladv aos .c;impJes. Sim Pai. tal toi o 
teu bem-querer. Todas as coisas me fo­
ram dadas por meu Pai. Ninguém co­
nhece o Filho senão o Pai nem ninguém 
conhece o Pai ,enão o Filho e aQuele 
a quem o Filho o quiser revelar•· fMat 
11_ 25-27). 

Quando, na intimidade das confi­
dências com Jesus, Filipe humildemen­
te pede: "Senhi>r, mostra-nos o Pai e 
ltto nos basta.". Jesus responde: "Há 
tanto tempo convivo com vocês e ainda 
vocês não me conhecem, Flllpe"? Quem 
me viu. viu o Pai. Como podes dizer: 

D. Adriano - bispo diocesano 

DO SUL (08h00) e EDSON PASSOS 
U9h00) onde celebrará a S. Missa e 
conversà.rá com os agentes de Pastoral 
sobre o Sinvdo Diocesano. 

• A propósito das oeupações de 
terras que acontecem pelo Brasil arara 
e nlo somente na Baixada Fluminense. 
convém recordar algumas colocações do: 
8. Padre Joio Paulo u· 

• "C>ntinua a ser inacejtável a 
posição do capitalismo RtGIDO, qn 
detende o direito excliulvo da proprie­
dade prlvada doa melas de produção co­
mo um DOGMA intocável na via eco­
nômica 

• •·o principio do respeito do tra­
balho exige que tal dlreitu seja •ubme­
tido a uma revisão construtiva, tant.D 
em teoria como na prátca ... 

• .. Com efeito. se é verdade que 
o capital - entendido como o tonJunto 
dos meios de produçã.J - é ao mesmo 
tempo o produto do trabalho de gera­
rões também é veradde que ele se cria 
inceSSantemPnte graça· ao trabalho 
efetuado com a ajuda do mesmo con 

junto dOs meios de produçã.:>. que apa• 
recem então como um grande BANCO 
de trabalho. junto do qual. dia a dia. 
a presente geração dos trabalhadores 
desenvolve a própria atividade., <En­
cíclica LABOREM EXERCENS, sobre a 
dignidade do trabalho. n• Hl 

• Na visão cristã da propriedade 
- que é um valor lndiscutivel - deve 
~er c-unslderado também a dimensão do 
bem comum. Em todos os países a le­
gislação conhece a figura jurídica da 
''de~apropriacão legal em vista do bem 
romum'' O Estado não tem dúvida de 
desapropriar uma área para construir 
uma estrada. por ex 

• Se é verdade. como diz a En~í­
c!ica LABOREM EXERCENS_ de Joao 
Paul~ u. que "os direitos da pessoa hu­
mana constituem o elemento-chave de 
toda a ordem moral social'' 1 n9 17), 
exige-se que a legislação alargue o 
conceito de bem-comum para aquilo 
que a enciclica e o direito moderno eha­
mam do "direito ao trabalho'". 

• A dignidade da pessoa humano 
impõe um DEVER DE TRABALHO que 
é ao mesmo tempo um DIREITO AO 
TRABALHO. E como o direito ao tra­
balho está em ligação intima e profun­
da com a dignidade da pessoa humana, 
com as conc:Uções de vida digna. deve­
mos admitir que ,) direito do ~amem 
ao trabalho estâ acima do direito de 
propriedade como tal. 

• João Paulo II afirma !Laborem 
Exercens. 14!: "0 direito à proprieda­
de privada está subordinado ao direito 
ao uso cvmum. subordinado à destina-
ção universal dos bens". _ . 

• os meios de produçao. _ diz o 
mesmo Papa João PaU.lo rr ··nao po­
dem ser possuidos contra. '? trabalho. 
comil não podem ser p~u1dos _para 
possuir porque o li.nico _titulo legitimo 
para a· sua posse . - e 1s~ tanto sob 
a forma da propriedade pnvada como 
sob a forma da proprledade pública ou 
coletiva - é que eles sirvam av t~a­
balho; e que. con.sequenteme~te servm­
do a0 trabalho, tomem poss1vel a rea­
lização do primeiro ~rinciI?iO desta 
ordem que é a destinaçao universal dos 
bens e o direito ao seu uso comum." 

• Uma legtslaçãil moderna. que 
atenda aos direitos humanos em toda 
a sua variedade real. tem de ~dmitir 
corretivos legaJs ao pretenso direito ab• 
f.oluto da proprtedade. 

Mostra-nos o Pai'? Não crês que estilu 
no Pai e o Pai em mim? Não vêm de 
nim as palvras que lhes digo: o Pat. 
Que permanece em mim. ele é quem 
·nallza estas obras. Creiam-me: eu es­
tou no Pai e o Pai em mim. Senão, 
creiam ao menos em razão das obras. 
~m verdade. em verdade lhes digo: 
quem crê em mim. fará as obras que 
eu fac,)_ E fará até maiores. parque eu 
vou no Pai. E tudo o que vocês pedirem 
ao Pai em ffl('U nome. eu o farei. para 
que o Pai seja glorltkado no Filho. Se 
vocês me pedirem alguma coisa em 
meu nome. eu o farei" (Jo 14. 8-14). 

Se- a Igreja tem a missão de tran$­
mitlr a Fé. esta Fé é sobretud.) a Fé 
em Jesus. Filho de Deus. Deus e ho­
mem único salvador d~ humanidade. 

MOSAICO 
• Ne:,te domingo o bl.c;po dloC'esa­

no vi: ltará. as paróquia.~ de CRUZEIRO 

e Propriedade Improdutiva 
quaisquer que _ s~jam as razões - im­
porta num preJu1zo ao bem comum. Em 
face dos conmt.>s sodals - de um Ja­
do proprietários que não querem. não 
pedem ou nâo sabem fazer produzir 
suas propriedades rurais e. do outro la­
do. homens e mulheres válldos que po­
dem e querem e sabem tirar do s-.Jlo 
abandonado as riquezas do trab3lho -
o legtsfador que procura o bem comum. 
tem de crJar instrumentos legais que 
protejam o trabalhador produtivo do 
proprietário Improdutivo. 

Rcstau.~te Bar 
EspccialidaJe à 
1:aliana 
Canelon, - Rav,ol, _ 
lazanha - lnhoque 
~ Pa."::lrgi.ina 

BOLDRIN-K-'S---Ba-re-P·i-zz-ar-ia-;--i~:-:-:~---,: 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 conLb:ion~do 

Som ambienrt 
Sorveteria UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

, _________________________ _ 
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Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTEP..APIA 
ORIENTAÇAO DE OESTANTF.S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6•-retra das 13 às 20 Mras 

convênios: BCO. DO BRASIL CABl!RJ e PATRONAL 
COLWIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ, 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSIC6LOGA DI! CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de nnguâ, 633, N Iguaçu 
(Atr'3 ela ca .. de saúde N. s. ele Fátima> 

HORARIO: 2.•, 4.ª e 6 a..retra. de 09 àa 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDCNCIA: 767-7011 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gll'IECOLuG;:.l I! CJTOPATOLOGIA 

PREVl!NÇ.10 DO CANCER 

Tratamento das En!'ermldade• do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora mari:ada 
Dlarla.mente, da., 15 à., 19 l.loru 

ª"ª Onls n .• 7 - Sobrad,, - Me941aiw. 
Telefoneo: 711&-l.M6 e 761-1158 

CUNICA. E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Raa Genertl Rooea, 171 - Saiu IM/9 

Te,erones: t:it-119% e %54-6399 

(AtendlllJea!o cem hora ma.reada) 

UROLOGIA 

DR. Jo.,o !ltOR.U:S COSTA - PETROBRAS 

Oonvkilo.l• 0-01.DIN CRO"S UNTMFO TELER.T 
A0RFSS COCA-COLA. AMTI, E BANCO DO BRASIL 

A• Ma1 P'!nr'·Pi"' P•tx--•o 11Qfl - S ala 509 
T e! · 767-0196 - Nova Iguaçu 

SUELI MEIREllES ROSA 
PSIC6LOGA - CRP - 05/11601 

Orienta,ão à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Pc;,icoterapia 

BoT'ário: Diariamente, das: 8 às 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - Tt:I.: 76~ -332.i 

A V. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU·RJ 

óTICA ALEMÃ 
{DETILING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPR'IA 
e SERVIÇO RAPID0 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

otlcci IQMOCQ 

Aparelhos audltlvoa 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ~~ . 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N . IGUAÇU • CENTRO 

--- Nndçortpldo 
ollclnop,dp,la 

e 
EITAS PARA O MES~ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\~OS 

• CAIXA ECONOMIC.~ 

CRO/RJ' - N.• 34 

O.. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAB 

coe N.º 2871U U /00I CP'O N.~ 37 

DIA.RlAMENTE DAS B AS 18 RORAB - RUA t:2U!ON RAMOS. 721 
TEL8. 767-t67t E 787-86t7 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS~ 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
• PATill!A EMPRESAR.IAI. 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAB 

SÃBADO. 04 E DOMINGO. 05 04 . 1987 

HORóSCOPO 
PERIOOO OE 03·04 A lt•M 

CARACTERJSTICAS DOS ARlA.~OS 

Vlrtude!l: obJetlv\dade. coragem Defeitos: prei:lpltat~ 
e agre:-.stvtdade. Pedras- rubi. brilhante e ameU3tL nore 
dé.lla, ranúnculo e rosa. Perfumes: violeta e fior de lan. 1 
jelra. core< vermelho (e todos os seus matizes,, bran~ 
e azul. 

AQOARIO PeqeunO!I prPJulzoi financel.ros OOd!ri.:) 
tra.rutorná•lo bas~ante. desorgan_lzando aeus planos ~ cau­
-.ando-lhe conrusao mental. Movimento favorável para 1nt­
:lar qualquer atividade Ugada a mudança.a no cot1diano 
a estudos Intelectuais. Marte passará a ln!luir na 1ua 11d: 
amorvsa. favorecendo-lhe as pat.Xões fortes. além da n,., 
~:~~fn~Ía ª! ~~ft~~arex:~~1:s~o:~ relação à pessoa amaci~ 

PEIXES - Todas as ativtdades ligada, ao cotidiano 
estarão esUmuladas neste periodo. Apesar de ela, depen­
derem da ~ltuação financeira. novas to~ de você apro­
veitar seu tempo. estudar e lOC.Jmover-se poderão aer or­
ganJzadas e de~envotvida.s. Sérios entraves surgirão no am­
biente fammar e no trabalho profWionaL Boa fase para 
as r1nança~. 

ARIES - Procure não !e devotar dtspersivamen~ à. 
atividades às quais você nã.:> possa se dedlcar por inteiro 
Marte no signo de Câncer estará Incentivando-o a desejai'. 
muitas co1sas variadas e a não chegar a concret11ar nl!­
nhuma. Fase de renexão e de reconsideração de suas idéia:. 
e de seus sentimentos afetivos. T •ndêncla ao entusiaun~ 
excessivo e à vaidade. 

TOURO - Você poderà u~ufrulr fellzes momtnto, tru. 
atividades svlltárta.s ou que beneficiarão outras pessoas. o 
bom aspecto entre Vênus e Plutão favorece a vtda con1u­
gal. o contato com o públlco e todas a.s forma! de rtl1-
cloruamento soc1a1. Tendência. à desorganização e ao des­
contr.->le nos gastos f1nancei.ros. 

GeMEOS - Os maus aspectos entre Mercú.rto. Saturno 
e Urano desfavorecem as uniões profissionais. o contato 
com o público e indicam que o casamento e o trabalho 
Interferirão um com o outro negaUvamentec prejudicando­
se mutuamente. PeriOdo de beneficio tinancetro.s. de au­
mento do bem estar e de mlhoria das condições de tra­
balho. 

CANCER - Perlodo favorável para desenvolver todos 
os tlP<m de atividades. Tendência a se interessar por coi­
sas que rap1damente deverão deter interesse. o que poderia 
desperdiçar os seus esforços. O ingresso de "-iarte no signo 
de Gêmeos e na Casa xn de seu horóscopo solar indica a 
possibilidade de doenças inflamat.órias. especialmente liga­
das ao sistema resplrat6rt., ou então a machucaduras n03 
braços 

LEAO - Pertodo favorável para lnlctar viagens ou 
·ontatos com o exterior. para estudar a!Suntos inteiramen­
te novos e para tomar decisões Que deftnam o seu futur.l. 
Beneficlo.s -pronsslonals. a partir di> dinheiro de sócioJ ou 
rle cliente~ 

VIRGEM - Obstâculos e Hmltações marcarão este pe­
ríodo, especialmente no âmbito hmiltar. devido ao m3.'l 
aspecto entre Mercúrio e Saturno. Marte passa a tnfiuen­
ciar o seu destino profis4-lonal tornando•\J mals amblcloso, 
aguerrJdo e lutador, ma.s com a tendência a desperdiçar 
suas energtas. 

LIBRA - A dedicação ao trabalho e aos afazer-e,: d.1 
cotidiano está favorecida. especialmente se voce evitar a 
preguiça tisica Atra~s e obstácul.:>s para suas reaazaçõe., 
nesses campos. por volta do dia 06. O embelezamento de 
!!:U3 casa e os momentos agradáveh com famtllare- estariO 
beneficiados. 

ESCORPIÃO - seu horóscop0 solar indica um mlior 
1nteresse pelos assunt:os psiqulcos e ocultos uma neces;i­
dade de transformar vários a~tos de sua vida e tam· 
bém uma tendencla a g1!õitar di

0

nh~tro de modo prec1pltadJ 
e inútil. 

SAGITARIO - A tua cre~cente favorece u de::;enrolvi· 
mento dos assuntos apantados como impartantes no perío­
do anterior. Jüpiter em quadratura com Netuno traz d:fl­
culdades para levar à concret11ação objetiva o!\ seus P!anos 
e aventuru Jtgados ao :.mor e à criatividade_ Tt'ndend3 
a fa.,cr gastvs 8em medidas. 

CAPRICORNIO - Aumento da disp()(<lção para tri 
balhar e para lutar par conquistas no e-mprego e tmpOr•;..e 
no ambiente de trabalho. Viagtns. estudo;; e atividades _ar· 
tistlcas e manuais tavorecldas. A tua c-rescente benef•~ 
todas as a tividades Ugad:is ao lar e a familh 

ALUGAM-SE AUTOMóVEIS 

Tratar pelo telefone 
767-3915 

~ALCA\§iw~11»ao 
~ MODELOl EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU CORf8 

COM Ew:ANCtA 

A VEIIDA 11"'• U\AJ DO 



Perfodo fa,ori'1'1 paza iniciar ria.,.; 
0 exterior. pan esrudar assw,ro; inttinlt'· 
Ln tomar decLsões qoe definam o seu I•~: 
,!l,slonai1 a partir da dL'lllezro de mos •. 

SABADO. 04 E DOMINGO. 05.04.1987 

A HORA DOS LEIGOS 
~1AURO REGO 

o pc,·o de No,·a tquaçu não ,:ê uma grande obra. u~ 
-empreendimento há qu.1.se 30 anos, desde o fa!eclmento de 
António de Freita.c: Qutntella que, lnclu.<.iive, na.o era lgua­

uano. Dla-" fol O homem que maior desenvolvimento_ deu à 
~ossa ctdade e tal qual Darc}· Ribeiro, perdeu a eleiçao por­
que naquele têmpo t11mbém triunfavam as nulidades, O ho­
mem comum de Nova Iguaçu que ainda pensa em sua ci­
dade tem por obrl~a.cão se mobHlzar. repensar-se, pollt!ca­
mente fazer sua filiação partidária a fim de participar das 

letçõe's munictpaiS de 88, quando teremo~ completado 12 
!n~ sem prefeito e vittmo.s de muitos escandalos e retro-
cessos. 

No\.'a Igaçu p o s s u l dezenas de cidadãos que relÍ;flem 
('a,ractensticas ótimas para participarem de sua ad!11mis­
tração. mas por descrença ou falta _ de consclentlzaçao pO~ 
htJca não estão se aprese,ntando. nao ente_ndem que mais 
vale a mob11tzação do que a vergonha_ de nao ter participa­
do. o que conta e a in:.egrldade e nao a pompa. 

Quanto à filiação parttdar;a, as opções são duas. so­
mente: ou com Brizola. ou com Lula, por tudo . O espaç~ 
que se apresenta devera ser _ocupadq pelos novos, a _hora e 
'dos leigos, porque nossos pohticos nao acertaram. no.o cor-
resp;:,nderam. 

Quanto aos empresários que já se . ~ovimenta!fl, sin­
ceramente não dã. Não dá porque a v1sao deles e muito 
estreita. é de direita. E_les apolarar:!1 sempre este sistema 
capitalista de mentira pos-64 que nao raltzou nada., inclu­
'-ive toram fundo com um grande retrógrado, ex-maoista, 
;x-emedeblsta. ex-pedessish. e pemedeblsta de novo, r~pre­
sentante oficial da direita e do governo Sarn~y no . Rio de 
~ane1ro. o homem de direita. por sua formaç3.9 ou 10teres­
ses óbvios, é um conservador. Num munic1pio carente 
como o nosso, onde o analfabetismo. o desemprego e a ton:e 
são alarmantesJ e s te conservador fatalmente ~o~ervara. 
Que fiquem em suas empresas com a nobre mtSSao social 
de gerar emprepos e que tentem elevar. sempre a média sa­
larial de todos os seus funcionàrios. 

Todas os cidadãos amigos de Nova Iguaçu devem se apre­
sentar, mas flllados a. partidos progresslst~ .. de cu!Ulo evi­
dentemente popular: PDT ou PT, o resto e f1guraçao. 

VIOLENCIA NÃO! 
i 

). MENEZES 

Não pode haver segurança onde não há partlcípaçãÓ 
--nem solidariedade. Urna população amedrontada, desorga­
nizada. e s c o n d l d a atrás de muros altos, alarmes, fe­
chaduras duplas e polícias privadas, não tem condição de 
nsolver qualquer problema. Há coisas que podem e devem 
ser feitas para prevenir a criminalidade e o arbítrio da Po­
licia, antes que os crimes hediondos aconteçam e fiquem 
sem solução. 

Quando a vitima é uma pessoa da classe média ou alta, 
os cuJpados são punidos rapidamente, Mas quando a vítima 
é de origem humi1de a coisa muda de figura. 

A desigualdade de tratamento dado a ricos e pobres é 
flagrante. A impun1dade dos responsáveis pelos grandes es­
cándalos financeiros, a forma irresponsável como são toma­
das as decisões que afetam a vida de milhões de pessoas, 
o desprezo dos donos do poder pela vontade do povo, nos 
18\am a descrer das leis. 

Sem dUvida é indispensável e urgente combater os atos 
espUrlos praticados contra a população sempre indefesa. 
Precisamos, sim, e com multa rapidez, de uma justiça mais 
Justa, mais râpida e menos dtscriminatória. 

Não adian!a espancar, matar e torturar, se o que agra­
va essa situaçao é a fome, a pobreza crescente de massas 
condenadas ao esquecimento, o desemprego e o conseqüente 
desespero imposto a um contingente e a d a vez maior de 
brasileiros. em razão de um modelo econômico perverso 
cruel, desumano e que vigora há mais de vinte anos. ' 

A criminalidade não é proveniente somente da miséria 
t'la é estimulada também - e sobretudo - pelo arbitrlo é 
pela corrupção na vida pUblica e no mundo dos negôcios 
Tudo iSso, enfim, só será solucionado no dia em que as au: 

•toridades do nosso Pais forem capazes de lutar contra as 
raizes da violência, o que significa dizer: assegurar O direito 
ao trabalho, com ;Salários justos, segurança para o desem­
pr~ado, combate a doença, amparo à velhice, uma política 
habitacional_ decen_te, educação gratuita em todos os níveis 
f: partlclpaçao. poht.!ca intensa, sem o que jamais teremos 
uma democracia estavel e duradoura. 
, ~ses problemas.. é claro, não se resolverão com poli­

c-,als nas ruas em mtensa e ostensiva ação repressiva o 
~roblema da cnmmalidade, seguramente, só será solucio"ua-

o1 no dta ef!l que tJS_ governantes deste País se decidirem 
1)€. a prevençao ao crime, eliminando :2s suas causas. 
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COMPANHEIROS BANCARIOS 
Nova Iguaçu, 30 rn-,.uQO, 1981 

NOS. vereadores lguaçuanos da bancada do POT 
t Partido Democrático Trat?alhtsta i, no momento em 
que a categoria a que voce.s pertencem encontrava-se 
em greve. solldarizamo-nos com o mov1mento que 
achamos justo pois reconhicemos as grandes perdas 
sofridas desde' 0 pacote econõmtco estabelecido pelo 
Plano Cruzado L agravadas quando do estabelecimen-

to d;nã~~d~t~:dda~· perdas sofridas n.:, arrocho a 
que foram sUjeltos, ba que se considerar que os bancá­
rios constituem uma categoria. cujo trab~lho requer co­
nheclmentos só adquiridos com a constancla no exer­
cicto da profissão, a 1 s s o juntando-se a capacldade 
técnica e conhectmentos que ex1gem aprimoramento 
toustante e ininterruptos. _ 

É Inegável - e a imprensa vetc-ula as informaçoe.i­
r\.travês da publicação dt balanços - que es banquei­
ros auferem, a cada ano, maiores lucros, os quais pre­
tendem sejam sempre aumentados, mesm_o que, para 
tanto, tenham que pagar trrisorios_ vencimentos aos 
que para eles trabalham. t o sacrlf1clo de uma gran­
de maioria para a locupletação de uma m1norla pri-

,neg:,ã~ª·pactuamos com O Gov~rno quando toma me­
llidas deveriam ~er usados: nao compactuamos com 
Jamais deveriam ser usados; não compa~tuamos com 
os banqueiros porque reconhecemos a ganancia de que 
estão possuídos pouco se tmpcrtando com os interes­
ses d.as classes' trabalhadoras, em particular aquela a 

eles :~:e\~~nt:s~~g:~·gos bancários: hipoteca~os a 
vocês toda a nossa solidariedade e deixamos aqw con­
signado o nosso voto de respello por ter.emw exercido 
o direito de greve, últi~a arma _de q~e d_i.sp-oem para 
0 

atendimento de suas Justas re1vindicaçoes. 
Quando o diálogo é evitado pelos que não possuem 

argumentos que possam se contrapor a~s pedidos_. nada 
é mais válido do que uma de.monstraçao_ <;te unlao, ex­
pressada através de um movnner:to pacifico, mas sem 
medo; de procura de conclllaçao, mas sem subser-

viên~íltinuem a luta ,amigos bancários, e contem com 
0 apoio irrestrito dos vereadores do PDT que formam 
a bancada iguaçuana na. Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu. 

(a) - Ataíde Lemos do Carmo, Cãndid~ Augusto, 
'Edson Lop es do Nascimento, IV'e'te Pantaleao e Iram 
Umos. 

'----------------

ClNE IGUAÇU - "Caçada em Atlanta" (policial ame­
ricano), com Burt Reynolds, Vittorio Gassman e Brian Kelth, 
e "Mandamentos eróticos" (filme de sexo explícito). Censu­
Ta: 18 anos. Horário: 14,20 - 16,05 - 17,35 - 19,30 e 21 
horas. Segunda-fei.ra: "RaPosa de fogo" (americano/ aven­
tura), com Clint Eastwood, e "Vulcão do prazer" (filme de 
sexo). Praça Antonla Flores Teixeira. Telefone: 767-0249. 

CI NE VERDE - "Execução sumária" (americano), coffi 
Mulloway Llmeted e Michael Pare. Censura: 16 anos. Ho­
rário: 13,40 - 15,30 - 17,20 - 19,10 e 21 horas. A seguir: 
"Anjos do arrabalde" (nacional), com Betty Faria, Claris~ 
Abujamra e Irene Stefanla. Praça d.a Liberdade. Tele!o­
ne: 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "EU" {produção nacional), com Tar: 
tísio Meira, Monique Lafond. Nicole Puzzi, Cristlani Torloni 
e Monlque Evans. Censura: 14 anos. Horãrio: 14.30 - 16,50 
- 18,40 e 21 horas. Segunda-feira: ·•o aventureiros do bair­
TO proibído" (americano), com Kurt Russell, Klm Cattball 
e Dennis Dun. A seguir: "BRADOCK - Super comando". 
Iguaçu Center. 

l 
CINE CENTER 2 - ºSemana e meia de amor" (ame­

ricano>, com K.im Basinger e Mickey Rourke. Censura livre. 
Horãrlo: 13,50 - 15,40 - 17,20 - 19,30 e 21 horas. Segun­
tla•felra: ·'PLATOON" (americano), com J o m Berenger, 
I\.Villlem Dafoe e Cha.rlie Sheen. Iguaçu Center. 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares. 51, c/2 

quartos, sala, copa. cozinha, área e/tanque. depen­
dência de empregada e garagem. Quintal 

Tratar p/teldone 767-2725. de segunda a sexta­
feira, das 9 às 16 horas. 

rodas 
d \f' ' 

e ~·· . ·-
• • magnes10 · ...,/ 

polimentos. soldas. desempeno 

obertura de rod.-.s e parafusos 
servicos pnra o n,esmo dia 

sob nov.;.1 adn,in1s tractio 

~ ·í:t f .o. !• ' ' .-~-;.,:1 , .... -.. ~ -- '• j. 

·• SlLCAI> l:'01.IMEl'ITOS~·-~.; .. ;,:. ~ ·•· . 

·' t.trradeP11n10CaNdo 314·.I. ~-l~to,n ... N~ar:açu• 787 :~i_,. ~ 
..... ... . . 

AMIGOS ESCASSEANDO ' l 
ALBERTO AUGUSTO DE OLIVEIRA FILHO 

Tempos e.s!e3 
Diferentes. e8tão se tornando. 
Am!gos escasseando. 
Não se reúnem, nem cantam. 
Não se encontram. nem dançam. 
Apenas se cumprimentam, 
Quando rápido vão se cruzando. 
os churrascos nos qulnta.13 
E até mesmo nas esquinas. 
Com aquela cervejinha. 
Vão se tomando lembranças. 
Amlgo.s esca.sseando. 
Outrora. grupos se viam. 
SObre os filhos -conversando 
Ou até os entregando, aOJ 
Padrinhos esf~iziantes. 
Hoje padrinhos são. os 
Patrões ou f!gurões. 
Destes grupoo de amigos 
Os ca.samento:r saíam 
Como pura conseqüência 
Daquela malemolêncla, 
Conversando. assim, assim. 
Hoje, estes mesmos casamentos 
Refletem maledicências das 
Declarações de bens. 
Amigos escasseando. 
E até no carnaval 
Quando os amigos ficavam. 
Juntos no mesmo cordão, e 
Cantando um só refrão. 
Já também está mudando, 
Ficam todos separados 
E estão apenas ligados 
Pelo mesmo canal de TV. 
Amigos escasseando. 
No final do ano então 
Quando a confraternização 
Se faz na. re.unlão. dos 
Amigos a se abraçar. 

Já está sendo prejudicado. 
Pois esta confraternização 
:Está se fazendo apenas, com 
Envie de um cartão. 
Amigos escasseando. 

Preciso lançar um brado 
Aos jovens em formação. 
FaÇam todos muitos amigos 
E tenham a convicção 
Que amigo é como irmão. 
Precisa ser sempre lembrado. 
Conversado, procurado e afeiçoado. 

Amigo.s chamem os amigos, 
Voltem a se encontrar. 
Pois não podemos deixar 
Os amigos escassear. 

SÃO JOÃO CONTRATARÁ MAIS 
MÉDICOS PARA SEUS POSTOS 

-; 

O Prefeito ~e ~ão João de Meriti. José Cláudio. de-
1 

terminou aos orgaos competentes da municipalidade a 
3:bertur~ de praz? _para a contratação de mais 10 pro­
f1ss!ona:1s de mechcma nas mais diversas especialidades. 
A med1~a visa a. ampliação do atendimento médico à 
P?Pulaçao me~ltlense, que ~oje conta com oito profis­
s1onals d~ saude, entre clmicos gerais e pediatras. A 
informaçao é do Secretário Municipal de Saúde e Bem 
Estar Social, Dr. Carlos Alberto. 
1 

. Seg~ndo ele, do~ 1~ módulos a serem implantados 
ate o fmal deste pr1me1ro semestre, cinco já estão fun­
cionando. Acresc!ntou o Secretário de Saúde meritien­
se que a populaçao conta, hoje, com um laboratório de 
a,nãUses clínicas, funcionando no Posto de Atendimento 
Médico Municipal - PAM -, e que o paciente não ne­
cessita ir ao PAM levar o seu material para análise: 
basta ~rop:urar o módulo de Saúde mais próximo de 
sua res1dencia e entregar o material. Posteriormente, 
basta retornar ao módulo e pegar o r~ultado do exa­
me solicitado. 

SOM 
POLYYOX 
D~ 
~ 

~~ 

otlca ,amoca 
Ap:uclhos Auditivos - Lentr-s de Con­
t:.r.to - Óculos - Pr:atas - Relógios e 

Artigos P.:u.1 PreS(:ntei. 

Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Gc-rJ..J - Filmes e Rcvd:ições 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. ICUAÇU. CENTRO 
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"CL" FILA TÉLl(O 
• ARTHUR BARROCO 

A~O XXX\n - Nova IJ"ua,çu, 4/IV/1911 - N.• 1.892 

NESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XIX) 

1 

• A sua obra mais extensa, The MehrUlc Stamp Booko é 
uma série dt vtnt.e e oito e&tud0!l compacto., sobre as emts­
,ões de cada paLs. Iniciada ,m 1908 e conUnuãda com lnter­
,aJo.c: até 1936. Foram e&t.e.s livros e as suas multas con­
rJbulções para a lmpren.ia periódica, fllatêllca e geral que 

toJ naram Melv1Ue conhecido no mundo intelro por todos 
aqueles que co?tttonom selos . A sua pnpularldade não só 
como escritor mas também como pessoa espalhou-se e dai 
resultou ser sempre rttebldo jobll~amente pelas comu­
illdade.. fllat<!Ucaa dos paises que vlaltava. 

o seu renome cresceu quando depoLs de .'\er um dos 
organizadores da exposição Internacional de filatelia de 
Londres. em 1912, passou a ser convidado para servir no 
)úri da maior parte das exposições fllatel1cas importante., 
promovidas tm todas as partes do mundo desde então até 
um ou dois anos antes da s ua morte. Dessa forma entrou 
m contato direto com a maior parte das coleções relevan­

tes do mundo. 
No Verão de 1914 vlSltou a Suécia para comparecer no 

congresso gilatéllco de M:ilmoe e tencionava seguir dali para 
~al. a Um de asslsUr a uma exposiçio internacional mas 
:l e<:Josão da guerra apanhou-o a melo caminho entre a 
Suécia e a Alemanha e teve de desLstlr do resto da viagem. 

sucederam-lhe algumas pequenas aventuras antes de 
regressar ao terntórto Inglês. A viagem de Mal.moe para 
COpenhague, que normalmente leva hora e mela, demorou 
deda vez quase o dobro do tempo devido à entrada do Porto 
ce, encontrar minado. Ao chegar à capital dinamarquesa 
tncontrou-a cheta de russos que fugiam da Pátria, entre 
o~ quais se encontrava a czarina v1uva, 

(continua) 
-o- -0- -o-

• Na passagem do 70.º Aniversário do CORREIO DA 
u,~orRA, vale .recapitula.r: ··A Imprensa livre tem, ~traves 
dos tempos, escrito a Historia do ~_fundo, e tem sido, a custa 
do ~acrificlo de seU5: beróls anõmmos. n ç:rande. defensora 
dos Direitos e da Liberdade do Homem. a mechda que se 
roJoca em posição contrària às pretensões dos que tlrant­
c-amente almejam enfeixar em suas mãos todo o debt!no 
de- um poyo" - íAutOI' desconhecido). Palmas para o CL.! 
Ele merece. 

• Tendo em vista o centenãrlo do Instituto Agronômico 

~~ ~~~J~r;sT~~~iic: ~~r~~:ar-u~ºt~r:ora;~~~~ 
üca Nacional - A TEMAPEX VI. 

o período preYUto P.ara a reaillaÇã(, da exposição será. 
!je 26 de junho a 5 de Julho de 1987, tendo como local as 
dcpendênc'.as do Instituto Agronômico de Campinas. 

Bal'erá lançamento de selo e carimbo comemorativos, 
;ilusivos à efeméride. 

• Uma mãxima que o colecionador nunca deve esquecer. 
e~ta· ··o que vem no catalogo está provavelmente cer!O 

zr.as se me oferecer dúvidas estou no meu direito de nao 
-, acatar". 

• PENSAMENTO DA SEMA~.~: - "Hlpodromo é o :ugar 
e nde os cavalos correm e os burros ficam olhando" . .• 

(Barão de ltarari) 
-O-- -e- -~ 

1'0SSO E.'iDlREÇO: - Caixa Posbl ,77.170 - CEP 2G.001 
:\ova I guaçu-RJ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A bancada do Partido Democrat1co Trabalhista (PDT, 

de Nova Iguaçu, por intermédio da maioria dos seus mte­
trantes, cumprindo o dbposto do Art. 48 do_ Estatu~o. do 
Partido, convoca os 5enhores membros do Dlretorlo Mun.c1pal 
ele Nova Iguaçu para a reunião ordlnárla que será reallza~ 
da no dia 14 de abrU de 1987, na sede do Partido em Nova 
1gua.çu, para dellberar sobre a seguinte ordem do d1a; 

a) A,·aHar o comPortamento da Executiva; b) Medi­
tias ,•lsando a Convenção Municipal~ e e> A!suntos gerais. 

1 
,a, - Vereadores Ataide, Lemos lhder da bancada }, 

Ed!on Lopes, In.m Lemos, candido Augu.c;to e lvete Pan­
'taJeã~ 

CIRCO PAN AMERICAN 
Shov.·s.. lnfant~ em C1ube1 Re.Eo1dtncias e &colas. 

Temos as mais dlverUdas atrações para a Garotada: 
Bandhlha de Múalca - Mágtcos - Palhaços - Super 
eroi! - Morangulnho - Chapeuzinho vermelho 
ranca de Neve - Emíl1a - Visconde - Cuca - Alice 

1 

tc"key - M1nn1e - Pateta - Pato Donald - coelhinho 
' finho - Snoopy - Oliv1a & Popeye - Pantera Cor 

Roia - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Pluto - Zé 
..mt-!:a. - I.obo - Pata Marganda e llndo PAPAI NOEL. 

Fazemoa também Decon.ção de Fino Oosto. 

TEL. 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

·--· 
Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

áa.,W 
err.p1 e,o sorJo orJõnio de mineração lida 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Ã!ie~'.'IOria F i5cal e Financeira -
Legalização de firma~ • lmpo<11to de Renda. , Seguro~ 

- Adm1nis'" ração de empre!as -

AV. GOVERNADOR AJIIARAL PEIXOTO, 151 - S/315 
NOVA IGU.,ÇU-RJ - TELEFONE 761-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17.0 - NOVA lOUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar. Pedreira 
Vigoé: S.A .. Ministério do Exército. Conctssionária 
d os serviços funerârios dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lfda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPER 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - EstMo do Rio de Janeiro 

Linifron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSISTeNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. som, Video K-7. Calculaãora., 
Eletrô:itcas, Videl? Games, Toshlba, Sharp, S&nyo, 

Mltsublsh, Nat1onal, Philco, PhiJips, Telelunken. 

PEÇ.\S ORIGLVAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas cole1.fva,; 

ESTR PLlNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6•, das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO. 04 E DOMl:--JGO. 05 04 1987 

ROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIN'i'Xs. 6LIX>8 B PINcall 

ALVAIADE!!. OZS806. OOLA8 E 
V!:RNIUJB 

TUDO PARA PINTI;a.t. 

RUA QUINTINO BOCAIUVA. 53 5S - NOVA lOVAÇV ( 
TELEFONES: 711'1-8384 e 767-838a ~ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 841 

LOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 E 76"MM9 

- 1 

Célio Pinto Pereira 

Ri...1 Dr.Ãth.ayde P,!'TW"IU a. ,...OfK'S. 61d2 Noffl.t açy ftJ 
- l(. .. ~O .. t.::. 'JOT.1,4.l~ - , 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, Lll!:GUIZAÇ6ES 

IUl'iTO A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCIJME:-."rOS PAKA ESCBITUaAS 

TIPOGRAFIA 

l)i~~~~~!!S~~-~~~-~~~J 
. SSOS EM GE'.RAL 

Cartões .- Con\;tes .- Faturas - Duplicatas -
Talões de Notas Fiscais - Impressos cm Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mcllo, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

HtUO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

()allAII Civeis, Criminais e Trabalhlo!at 

&dmlnlsúaçâo ae lm6ftlt 

Rua Orux, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Meoqulta 

CONSTRULt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTR,\Ç,\O: 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, 3 793 

PABX - 767-6116 ----- ---
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lrio Informal 
JANTAR CHIQUE 

Foi nma \.·erdadeifc) maravilha o jantar em torno de 
Etevaldo Brandão. no Times Bar Club, dois toques: no­
vissim'°' idi1de. Os amigos do coração apareceram para 

05 abraços: Cristina e: Friedhela Hahn. Alcides Vieir~, 
Henrique Lemos. Sônia Regina d~ Oliveira. Yasmm 
l\1onteiro Moura, nosso Delegado José Augusto, Franc1s­
cq Josê Jean Kuriak. Mônica e Carlos Alberto Vianna, 
Celeste Maria Carvalho Vianna. Marylani e Carlos Ro­
berto Vianna Junior, Maria Odete ( linda, de branco), 
Arlinda e James Cook. Ronaldo e Luiz Cláudio Madruga, 
Jaime Bittencourt. E pela casa, Apriana Guimarães e sua 
\ o:. que é uma doçura, Marco Aurélio na percussão e o 
piano suave de Alexandre. Urn show belissimo! E tam­
bém. entre os amigos. Alberto Aquino, Aparecida Tinoco 
comandando um grupo, Maira Silvan, Wislaine Duarte 
Pereira, Eliane Borba. Aparecida Nunes e Francisco 
l\.fartins, Délio Cardoso e mais e mais. Jantar preparado 
pela equipe de Manolo Martinez, como o capricho de 
sempre. Uma delicia! 

ESMERALDA 

A Myriam Lopes (Pepê) em tempo de felicidade. 
Eu descobri o motivo: está sendo assediada por um rico 
fa:endeiro de Minas Gerais. parece que dos lados de 
Tombos. que lhe manda flores todos os dias. Esta se­
mana ela levou um susto. Junto com as rosas veio um 
anel de esmeralda. Ela quase teve um troço: "Meu Deus, 
~u não mereço tanto". 

O fazeideiro fez apenas uma exigência: quer que 
ela deixe tudo de lado e \'á morar na fazenda para cuidar 
de galinhas, patos, gansos e vacas. Mas é claro que ela 
não \'ai fazer nada disso. vai apenas administrar. 

Se:rá que o Mano lo Martinez vai perder sua fiel se­
cretária? Vamo~ aguardar os próximos capitalas. 

Voltarei ao assunto. 

EXPONIG 

I - Já está marcada a II Exponig. Vai de 30 de 
maio a 7 de junho. O show inaugural terá hora e vez 
com Xuxa. 

\ 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM !'LUCRADOS E NH3 

Leia e assine o 
CORREIO DA lAVOURi 

: 
2 - Segundo a Sónia Regina de Oliveira. do De­

partamento de Turismo, o Vereador Mauro Vasconcel­
los jurou para ela que \'ai voltar para o supracitado De ... 
partamente. " No dia em que isto acentecer. disse-me 
ela. o Mauro vai desfilar pelas ru.is da cidade em cima 
de um carro alegórico. 

3 ~ O Dr. losé Maria de Azevedo em chegança 
da Europa e cercanias. 

i - Todos os caminhos levam. hoje à tarde, à Mi ... 
nuano: Feijoada. Samba & Mulatas. super-show que já 
é exito em altos vôos. 

5 - Essa antena parabólica na Prefeitura deve ser 
coisa de espiões. segundo a opinião de preocupada ma­
dame que circula' diàriamente pelos corredores do Palá­
cio de Almas. 

6 - Odete está inconsolá,,.el: descobriram que ela 
teve um caso com um gato muito conhecido no soçaite. 
Depois eu conto. Ela queria segredo, mas descotriram a 
tampa de sua panela. 

7 - Elisângela, estreou quinze idades. Ela é hlha 
de Sue li e Romário da Silva. Romário é o famoso 11Gar ... 
rincha" do Eixo La Doke Vita. Festejação foi no início 
da semana. 1 

M8RCI 
Muito grato ao Dr. Sued Moitinho, da Casa de 

Saúde e Maternidade Nossa Senhora de Fátima, ao Dr. 
Tharcisio Continho e ao Dr. João Moraes Costa. Pre­
cisei de um grande favor para uma pessoa adoentada e 
todos eles, prontamente, me ajudaram. Gestos nobres 
como o deles sempre merecem aplausos. Ainda existem 
pessoas de coração maravilhoso, como o dessses três mé­
dicos que eu citei acima, muito obrigado, mais uma vez. 

VIAJANTE 

De retorno ao nosso convívio, o conceituadíssimo 
Cirurgião Plástico José Maria Azevedo, após gõzó, de 
merecidas férias na Europa. 

Dr. José Maria, que é especialista em Cirurgia Es­
tética e Reparadora, e Lipoaspiração, já se encontra à 
disposição de sua grande clientela na Rua Francisca 
Melo, 74. 

POSSEIROS DE VILA DE CAVA 
VOLTAM A TEMER DESPEJOS 

Termina neste domingo, dia 5, o prazo de 
suspensão dos despejos dos posseiros acampa­
dos que ocuparam terras na Fazenda São Ber­
nardino, em Vila de Cava. Decretada pelo juiz da 
3" Vara Cível de Nova Iguaçu, a suspensão quis 
evitar confrontos entre os lavradores, a policia e 
os jagunços contratados por grileiros da região, 
mas agora o clima no acampamento volta a ficar 
tenso. A Superintendência do INCRA no Estado 
disse a uma comissão de posseiros que esteve 
esta semana em sua sede no Rio, que a desa­
propriação da área depende de autor;zação do 
Ministério da Reforma Agrária. 

A calma nunca esteve presente ao acampa­
m_ento das 170. famílias. Nos 15 dias de suspen­
sao dos despe1os elas foram visitadas por gru­
pos de homens encapuzados, que mesmo à dis­
tância fizeram ameaças. Nesse período também 
cr~sceu a solidariedade externa com a doação de 
ahmentos, roupas e remédios. :::>iversos membros 
de comunidades religiosas, associações de mo­
radores. do Partido dos Trabalhadores (PT) vão 
frequentemente a Vila de Cava para ajudar nas 
tarefas_ do '.'campamento. A situação do local é 
precár,a, principalmente para abrigar 50 crianças 
e mulheres grávidas. 

SOM 

VENDO 
ótima cc,sa (Dup>x) ao lado do Disco 

Gigante. Pr !ÇO 600 mil à v.:•a. Tel. 767-1274 
- Riva. , 1. at--,.• , 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quartas - Seresta sob o comando de Renato Alves. 
Sexta, Sábado e Domingo - Show com o elenco 
da casa. 

Visite a casa de espetáculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM I 4 
N. IGUAÇU - TELS.: i67-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

--
Todos os sábados. a partir das 13 horas: feijoada, 

samba fj mulatas. 

Uma tarde agradável, e o m muito samba, pagode, 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDl. 

Material completo para ~scritório • Bobinas - Fitas 
para mãqulnas .. Móveis em geral .. Carteiros esco­

lares .. Máquinas de escrever e calc1:!lr 

AVENIDA CARLO~ :IIARQUES ROW, 128 A 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGTJAÇU-RI 

PI NUS 
A casa notuma mais chique do Grande Rio 

Especialidade: frutos do mar 

Venha conhecer a nossa casa 

Rua Cel. Francisco Soares. 1.370 - N. Iguaçu 

,,__ 
Humphrey Guabiraha ~~~-~~---===::-~ 

Tft'í V; MARIANO DE MOURA, 86 

.. OVA tGIJAÇV 
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VOLANTES CONTINUA LUTANDO 
1 

Dtpoh. dr vencer a primeira batalha no Ta1~tií.o. 
quando anulou o Joi;o Novn Cidade ,e Olimptco - rc­
~ult.ado que niio deu o fruto e~perodo porque o tlm<" 
de Bom Jesus de ltabapon.na <·ntreRou os po1,tos -
a A.,\, \'alantes continuou lutando, ptravcs de rPc-uno 
1mpetrado contra a Federação de Futebol do Ei.itado 
do Rio de Janeiro, recurso e~te que- esta para ser Jul­
gado pelo Tribunal de Juslu;a Desportiva. O objetivo 
do clube de Juscelino t- anuJar o Jogo perdido para o 
Ohmplco r ~.stm ronqu1.star o direito dl' d.lsputar com 
o ah1rubro nllo!>')lllano e, conscqücntement~. de par­
ticipar da tempor.ida deste ano, pelo certame da Se-

::t~d~e~~"/:~âo 1!ª~:1~~i~~roJ~ss~o0~~~1uerº m~e~~1:;:d~ 
Volantes esta muHo bem reprc~entado porque o .seu 
pocurador. no mt'ndcne.do proce~"º• e o Dr. Valed 
Perry, advogado dr reconhecida compett·nc'.a e larga 
cxperJe'ncla em processos de leglsla,;ão esportiva. Tra­
ta-se, mesmo a.sstm. de uma parada dU1cll, ma.s não 
impos:ível. 

Enquanto não se decide o recurso. o Departamen­
to dr Futebol Pron~sional do Volantes )a promoveu o 
tecnico J. Alvrs, do junior, pJra subst:tuir Ismael de 
Frelt:ls, dando iniclo a uma série de jogos amistosos 
que começou domingo pa.s.i-;ado contra o Rena::.cença 
da F:oresta, de São João de Meritl. 

:SI CA:SOR BOSPIT \LIZADO 

Na Ultima reunião da UBT - seção de Nova Igua­
çu. f!cou decidido que o tema para o concur:,o de tro­
'~ drste ano ~erâ a palavra BRISA Naquela oportu­
nidade. Ntca.nor Gonçalves Pereira. presidente da en­
tidade cultural. falou do seu entuslnsmo sobre os no­
,os sócios col~bomdores. ~s.soas de comprovado ga­
barito social e financeiro e que estão realmente dis­
PoSta.s a incentivar o movimento trovadoresco. Infe­
lizmente, na madrugadn do ~timo do'!ltngo, quando 
,oitava do Forró Ferrado, N1canor foJ brutalf!le~te 
-a~red1do Por assaltantes, sofrendo, em decorrenCia. 
ahmdamento de crã.neo. Até o momento em que re­
dtgiamos e.sta nota (quarta-feira de manhã l Ntcanor 
Et achava em estado grave no Centro de Tratamento 
Intensivo da casa de S a U d e e Maternidade Nossa 
senhora de Fátima. Esperamos que Nicanor be resta• 
bfle~a o mais rápido po...c:,,sivel. 

1es ~ C I ..... 

SOLISTtR 
Comércio e lnc1úst1ia Ltda 

SABOES E Vi!lA!ó 

r.L\ Gt.:AOAJARA, SOlS - TELEFONES 767-0802 E 

768-6607 - SA?>."T,\ ECGt:S"J.\ - :SO\'A I GC.\ÇU 

t~~.I f<c.-be,lo · Cabral - SEGUR~S 
· SUSEP 10.4~2 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GO\'ER"\DOR A.'lARAL PEIXOTO, U'l 

SOBRELO;As 210,212 - TELEFONE: 767-6968 
:SO\'A IGUAÇU - RIO DE JA~IRO 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

leia e :!Ssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IOLAÇU <RJl - ANO LXXI 

VOLANTES JOGA EM PARACAMBI COM O TUPY 
A repres, taç-ão do Volan­

tes. enquanto não é julgado 
o recurso Impetrado contra 
a Fedtração d.:i Estado do 
Rio dr Janeiro. deu 1niclo 
aos pn•parativos visando a 
sun particlpaç:ío no. tempo­
rada oflcJa1 deste ano. 

Neste domingo o Volantes 
joga em Parncamb1 para en­
frentar o Tupy, em parttd-. 
a ser dtsput.ada no Estádio 
Nair Ramalho. nas catcg.>-

rlaL junlor e principal. Do­
mingo passado. no EstádJo 
Augusto Slmões. o Volantes 
JOKOU amistosamente com o 
Rrnascentc da Floresta. de 
São João de MerlU. clube 
e!-te que está r;e filiando à 
Terceira Divisão (categoria 
profis.slonal} ~ta parUda 
terminou empatada em l 3 
1, placar construido na eta­
pa Inicial. Abílio, aos 17 ml­
nut.>s. para o time merltten-

se e Orestes. de e 1bi•ça, aos 
37 mJ\utos. para o Volantes, 
foram os autore5 dos dols 
gols au:lnalado~ na partida. 

Marco Antonio Figuf"'lra 
foi o Arbitro do rncontro. 
auxillad.1 nas laterais por 
Luiz Eduardo Brito e WaldLr 
de Melo Brito. No jogo prc­
ltminar. categoria Junior. re­
gistrou-se oovo empate de 1 
a 1. 

Morro Agudo joga com o Palmares neste domingo 
Em virtude das fortes 

chuva-» que cairam neste 
municiplo na tarde do Ulti­
mo domingo, não chegou a 
ser disputad.J o jogo que o 
Morro Agudo havia acerta­
do com o Vila Beth, partida 
esta programada para o Es­
tádio Domingos César 

Neste, donúngo. no mesmo 
local, o Morro Agud·.> vat jo­
gar com o Palmar~. agre­
miação filiada à Segunda Di­
visão de Nova Iguaçu. O al­
virubro morroagudense tem 
encontro marcado para o 
>róximo dia 12. tem seu cam_ 
po. com o Canarinhi> - ou-

tro clube rlllado à Ll~• de 
Desportos de Nova Iguaçu e 
cuja diretoria está prepa­
rando a festa comemorativa 
do seu aniversário de fun­
dação. a realizar-se no pró­
ximo dia 19 deste. quando 
será disputado. pela manhã, 
um jog.> de veteranos. 

Queimados foi derrotado em partida amistosa 
Para comemorar o seu 

659 aniversário de fundação, 
transcorrido no último dia 
26, o Queimados recebeu. no 

Estádio Julio Kengen, a vi­
sita do Vasquinho. campeão 
meritiense da Primeira Di­
vi:;ão nas categorias adulta f> 

junt',:>r. 

Na abertura da tarde es­
portiva. partida preliminar, 
o Vasquinho derrotou o 
Queimados pela contagem 

de 3 a t, vencendo também 
na partida dP. fundo pela 
contagem de 2 a 1. 

Na parte da manhã, den~ 

tro da prog:-amação festiva, 
o time juvenil do alvinegro 
queimalrense derrotou o 
Roncador FC 

NOSSO JEITO 
Revista cultura! e informativa 

Todo mês nas bancas 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Du!ra - Posse 
Teletones: PBX - 767-2576 e 767-25n 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E VAREJo-----l"!lla, 

FOM'ECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACLlS, PEllFL~LIRL\S m:. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIIRKÃO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 e 
Tel.i 767-4605 )!· 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Tel. 767-9187 

Centro - Nova Icuaç1,1 - Estado do Rio de Janeiro 

,,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

R Roelov,a Presidente Outra, km 184 s . Nova.Iguaçu . RJ 
l.3 Armando 5dles, 5 · Cornendaelor Soares PBX 767 5 i 1 s. 

111(' JO(;" CO!,t O 
BOTUO('.() si:sn 

S\B\00 

HoJe-, Ubado, a partir da.., 
18 horas, no c:1náslo d3. Rua 
Dr Arlno de ou,e1r., 0 ~ 
Junto do Iguaçu Ba2qu-.t: 
Clube •aJ ~~!"entar a eq121-~ 
do Botafo'1'.I) FC tm P-lrtlJa. 
vã.lida pela terce-Ira r">dad.l, 
do Campeonat,1 E:. •adua.t a, 
B:i~quetebol 1nfanto-.J lltnll 

No últlmo ú.bado em 
ginãsto. o Iguaru B, '-qUete, 
Clube não se &aiu bem -a 
part da que dl P'Utou CJm > 
Mackenzte. perdendo Para 
este último pr ... contagrm de 
78 a 4~. A fase lntc1a1 •t""lll­
nou com a vltória p<1r, ai So 
time vl.sit.ante pel.> placlr de 
39 a 16 à 

J.>garam e mart.:atan1 pa~ 
ra o IBC: Leocam. Rirard" 
Omar 1 2\ Jo~é Cu:O ,5, 
Cláudio. Marquinho 'lll, 
~tarcelo ,2,. Bolão f2), Lotz 
121 e Andre. 

O Dr. Mãrlo Muques °' 
legado Intervente da Uga d., 
Desportos de No,a I~u 
marcou novas eleições pa!~ 
o próximo dia 9. às 19 ht:r 
ras. • Contaram para o CG 
que se o Volantes nã.:, ron­
segutr a vaga para partici­
par na Segunda Divisão, 

Profissional nesta tempou­
da. automaticamente não 
terá condlcões de disputar o 
certame da Terceira Divüão 
Vai pedir lictnça. e Lutio. 
com três cartões amarelos. 
desfalcou o Mesquita no JO• 

go de quarta-feira Ultinn. 
em Mare,haJ Hermes. con­
tra ,.:, Botafogo_ • O quadro 
'A" do GV do Vila Avelino­
perdeu para o Estrela FC. 
do bairro DOm Rodrigo pela 
contagem de 1 a o. O time 
•·B" na partida preliminar 
gole'ou o Roda de Fogo. • O 
Prefeito Celso Dàma~o en· 
viou cvnvite para o Prrfetto 
Paulo Leone para que a rt· 
presentação de Nova l~Ç"J 
participe dos V Jogos dt"! Te· 
resópolis marcado pari irJ~ 
ciar-:c:e no me~ de Julho pu­
,omo • o Secretário de Tu· 
rismo. Esparte e Lazer. Dr 
Evaldo de Andrade corta. 
ioliritou d;) diretor dt'" r • 
rortes daquela rep:irti~ 
municipal um:i program.1tã0 

esportiva por mê:·, ind~pen· 
dente das ,:;ue já se tr.c"n­
tram programadas. • O 
Bandeirantes goteou ., •"-P 
Oie!el. de São Crlstovão. pe­
la contagem de -4 a O, e ;t>­
garâ. neste sábado. na Tv~·1 

do Oiab.>. "ontra o .-\uron 
FC, de ~1esqu1t 1, o1 tarde. ~ 
O Canarinho e IJ SJTd:nh 
c!:i O ama lider 1 Jll .:i Tac, Cl 
dadc. de Nilopolts, cada um 
rom e ponto.s ganhos. n .~ 
chaves "A'' e "B'' respediV.l· 
mente. Frigorifieo e o&Jiri,. 
com 6 pontos. seguem .;.ª 
chave •·A·' e nl cha~ . 
Os ttgundos ião: cru::~: 
Coringa e Prefeltur~ e •ºrn 
ptã.:> de- 86'- cada im 
6 pcntos ganho:· 

1917 -==:::-1 = ... 1 === == = =:.. ~ =---=­- 19S7 
~eio da Lavoura 

11a i1 que não ni ,ottar 
1h em re~o a Glaubet 
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